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A partir deste final de 
semana, veículos que che-
garem a Holambra aos sá-
bados e domingos passarão 
por barreiras de prevenção 
e orientação feitas por po-
liciais municipais e agentes 
da Vigilância em Saúde. A 
ação busca coibir eventual 

desrespeito às regras es-
tabelecidas para o período 
de quarentena, sobretudo 
quanto ao uso de máscaras e 
à proibição de aglomeração. 
A ação incluirá aferição de 
temperatura dos ocupantes 
de carros, motos e bicicletas.

Por determinação da Pre-

feitura, bares e restaurantes 
não operam desde março 
com atendimento coletivo ao 
público, enquanto atrativos 
turísticos foram fechados e 
hotéis impedidos de receber 
viajantes a passeio – somen-
te a trabalho, mediante com-
provação. A divulgação tu-

rística de Holambra também 
foi suspensa como medida 
de enfrentamento ao novo 
coronavírus.

Holambra registrava, até 
a tarde desta quinta-feira, 
11 casos de Coronavírus (to-
dos recuperados).

Holambra implanta Barreira 
de Prevenção e Orientação

Intenção é esclarecer visitante sobre as regras em vigor na cidade durante a quarentena

Em maio
Prefeitura inicia entrega 
de kit alimentação 
escolar

Para todos
Campinas terá rodízio 
de veículos a partir de 
segunda

Dia da Enfermagem
Enfermeiras relatam 
dificuldades e alegrias 
da profissão
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Solidariedade:
Parque Van Gogh 
recebe doações para 
carentes
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Editorial

“Juro, livre e solenemente, de-
dicar minha vida profissional a 
serviço da pessoa humana (...); 
guardar sem desfalecimento os 
segredos que me forem confiados, 
respeitando a vida desde a con-
cepção até a morte; não partici-
par voluntariamente de atos que 
coloquem em risco a integridade 
física ou psíquica do ser huma-
no; manter e elevar os ideais de 
minha profissão, obedecendo aos 
preceitos da ética e da moral, pre-
servando sua honra, seu prestígio 
e suas tradições.”

Este é o juramento da Enfer-
magem, escrito pela britânica 
Florence Nightingale (1820-
1910), nascida em 12 maio, data 
que se transformou no Dia Mun-
dial da Enfermagem. São exatos 
200 anos e, por isto, o ano de 
2020 foi dedicado à enfermagem 
(e à obstetrícia). Provavelmente, 

a data passaria em branco mais 
uma vez se não fosse pelo atual 
cenário de pandemia e, conse-
quentemente, pela importância 
desses profissionais no enfrenta-
mento ao Coronavírus.

Assim, é triste perceber que só 
valorizamos alguns profissionais 
quando passamos por necessida-
des: precisamos de cuidados, pre-
cisamos da enfermagem. Profis-
sionais que sempre estiveram na 
linha de frente, que sempre foram 
os primeiros a acolher e a ouvir 
pacientes. Pacientes que nem sem-
pre entenderam a importância 
daquele primeiro contato para 
sua saúde. E que mesmo assim, 
após a consulta, continuam sendo 
cuidados pelos enfermeiros.

Hoje, com a pandemia, os en-
fermeiros estão entre os profis-
sionais mais expostos e, mesmo 
correndo risco, seguem cuidando 

de vidas, salvando vidas. Passa-
ram a ser considerados heróis e 
anjos, colocando em risco sua pró-
pria saúde para garantir que seus 
pacientes fiquem bem. Mas se há 
uma forma de agradecer é através 
da valorização desta profissão e, 
hoje, seguindo as orientações para 
que todos fiquem bem.

Aos enfermeiros que diaria-
mente colocam a vida de seu se-
melhante à frente das suas, que 
correm todos os riscos que tenta-
mos (e podemos) evitar para que 
fiquemos bem, nosso reconheci-
mento. Que quando tudo isso pas-
sar, que o nosso sorriso e o nosso 
agradecimento possam ser trans-
formados em abraços e sorrisos 
ainda mais amplos. Atitudes que 
só voltarão a ser possíveis devido, 
em grande parte, à atuação des-
ses profissionais.

Enfermeiros, muito obrigado!

R A de Athäyde
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Havia me 
proposto a não escrever sobre 
o caos instalado no país por 
conflitos de toda ordem. Des-
de manifestações habituais de 
quem deveria liderar diante 
das crises sanitárias às econô-
micas derivadas da primeira 
até a insurgência de militantes 
contra atos promulgados pela 
Organização Mundial da Saúde 
e orientação de epidemiolo-
gistas e infectologistas visan-
do reduzir o elevado índice de 
mortalidade pela pandemia 
mundo afora. No momento em 
que digito, só no Brasil são mais 
de 12 mil óbitos e 170 mil casos 
confirmados.

Fico com a impressão de 
que existe uma orquestração 
conduzida por maestros de vá-
rias etnias com objetivos nada 
promissores para a democracia 
em seus países. Sugiro a leitura 
do link a seguir que se revela 
preocupante dados os fatos 
apresentados:https://noticias.
uol.com.br/reportagens-espe-
ciais/extrema-direita-usa-pan-

Um admirável dia novo, aqui e agora

Salvando vidas

demia-para-recrutar-novos-a-
deptos-na-europa-e-nos-eua/
index.htm.

Em tempos de quarentena 
para muitos, no entanto, momen-
tos de reflexão se apresentam 
em quantidade e qualidade para 
os que optam por olhar em vol-
ta sem preconceito de qualquer 
natureza e atentar que estamos 
vivendo em um mundo que já 
não é mais o mesmo de outrora. 
Claro está que existem aqueles 
que resistem em usar máscaras 
para proteger seus semelhantes 
de contaminações e outros tantos 
que as usam para tapar os olhos 
vendando-os na crença de que as 
pitonisas de plantão mostrem as 
cartas neste perigoso jogo pela 
sobrevivência. 

A mídia está infestada de 
artigos escritos e programas te-
levisivos, ora defendendo posi-
cionamentos de um lado, ora de 
outro. Como em marcha militar, 
quando em ordem unida, o co-
mando pode ser direita, volver 
ou esquerda, volver. Não é preci-
so muita imaginação para pres-

sentir que o problema maior 
para a sociedade surgirá mais 
tarde – não se sabe quando – ao 
cairmos na “real” e, quem sabe, 
encarar um “Admirável Mundo 
Novo” como previsto, em 1932, 
no notável romance do escritor, 
humanista e pacifista inglês Al-
dous Huxley.  

É possível que já neste mo-
mento não nos reconheçamos 
mais como a pessoa que éramos 
tempos atrás e que, com alguma 
percepção mais aguda, desper-
temos sobre como iremos nos 
comportar e reagir diante das 
transformações a enfrentar, eis 
que o ser humano é pouco afei-
to a sair de sua zona de conforto. 

Assim, aproveitemos o tem-
po da transição para - todos os 
dias, não mais tarde – tomarmos 
consciência sobre como esta-
mos reagindo - e adaptando - 
diante de cada admirável novo 
dia. Não deixará de ser uma ex-
periência única, a ser vivida pelo 
aqui e o agora. 

Histórias de Dona Ilda

Essa prisão em que esta-
mos há tantos dias nos faz 
esquecer em que dia esta-
mos, que horas são, o que 
precisamos fazer e etc.

Os compromissos conti-
nuam a esperar até a nossa 
libertação!

O dia das mães passou 
e não pudemos dar aquele 
abraço bem apertado na-
quela que nos trouxe a este 
mundo! Abraçá-la, beijá-la, 
lembrá-la dos momentos 
que passamos juntas.

Minha mãe já foi para seu 
descanso há muitos anos. 
Mas, deixou quatro filhos: 
Hélio, Orlando, Ilda e Leo-
nor. Esses quatro se multi-
plicaram para outros tantos, 
aumentando cada vez mais 
nossa família!

Nos dias que antecede-
ram o Dia das Mães, ouvimos 
muitas poesias e versos em 
sua homenagem. Mas por 
mais que a gente se esforce, 
nunca conseguiremos des-
crever o amor e a dedicação 
de uma mãe! É indescritível !

Aqui vou transcrever o 
que escrevi sobre minha 
mãe há alguns anos: Exem-
plo de mãe que alfabetizou 
seus 4 filhos e seus netos 
e, professora que era, tra-
balhou durante 15 anos 
alfabetizando crianças no 
Grupo “Escola Castorina 
Cavalheiro” de Campinas. 
Sempre foi amorosa e cheia 
de ternura para lidar com 
as crianças. Ao ingressar no 
magistério público morou 
em zonas rurais onde, se-
gundo os seus relatos, lia à 
noite e preparava suas au-
las à luz de lamparinas que, 
com sua poluição, deixava 
suas narinas pretas. Adorá-
vamos ouvir suas histórias. 
Quando foi removida para 
Campinas, já casada e com 
quatro filhos, meus pais 
ofereceram ao governo, du-
rante um ano, gratuitamen-
te, a sala de jantar de nossa 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

casa, na Av. Barão de Itapu-
ra, para receber alunos que 
não podiam se matricular 
no Grupo Escolar, por falta 
de salas de aulas. Imagi-
nem o alvoroço que virou 
nossa casa!!! O jardim e o 
quintal eram o pátio para 
o recreio e os nossos dois 
banheiros eram para todos 
usarem! Quarenta alunos! 
Mas, era só alegria! Nossa 
mãe sempre nos transmitiu 
ânimo e entusiasmo! Tudo 
o que sou hoje devo à co-
ragem contagiante que ela 
sempre demonstrou ter. En-
sinou-nos a nunca esmore-
cermos diante de qualquer 
situação. Lutar sempre por 
nosso objetivo!

A Prefeitura de Campi-
nas premiou-a dando seu 
nome a uma de suas Ave-
nidas “Amália de Arruda Le-
gendre Martini”.

Mãe querida! Em seus 91 
anos de vida, com todo seu 
carinho e lucidez, a senho-
ra só distribuiu coragem, 
perseverança, abnegação, 
resignação, tenacidade, hu-
mildade e, sobretudo, mui-
to AMOR!!!

Fique certa que este es-
crito foi todo umedecido, 
de seu princípio ao fim, pe-
las lágrimas que derramei 
pela saudade que sinto da 
senhora!

Que até agora, a senhora 
já tenha alfabetizado todos 
os anjinhos aí do céu! Que 
beleza!!!

Que dia é hoje?
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Com doações, ajuda chega a mais famílias

Número de famílias cadastradas no CRAS aumentou nas últimas semanas; empresas e entidades mantêm contribuições

Helga Vilela

Setenta e sete famílias não 
inscritas no Cadastro Úni-
co antes da pandemia foram 
atendidas e listadas pelo Cen-
tro de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS) nas últimas 
semanas, chegando a mais 
de 400 atendidas pelo setor. 
O número de famílias que 
recebe o Bolsa Família tam-
bém cresceu, passando de 87 
beneficiárias em março para 
103 até o começo deste mês. 
Desde o início da quarente-
na, a Prefeitura entregou 325 
cestas baśicas, todas acompa-
nhadas por kit de higiene e 
duas máscaras de tecido.

A Prefeitura informou que 
a distribuição de cestas básicas 
para as famílias em situação de 
vulnerabilidade social é feita 
em domicílio, semanalmente, e 
aquelas ainda não contempla-
das e que precisam de doações 
devem procurar o CRAS, insta-
lado na Praça dos Pioneiros, e 
fazer a inscrição. Essa relação 
é encaminhada regularmente 
aos funcionários responsáveis 
pela triagem e entrega das do-
ações. Além das cestas distri-
buídas pela Prefeitura, outras 
ações lideradas por entidades 
também levam cestas básicas a 

outras famílias (como o grupo 
Amigos da Cachoeira), além de 
iniciativas que estão sendo im-
plantadas (Parque Van Gogh) 
para atender moradores, esta 
última sem necessidade de ca-
dastro (leia página 12).

Doações
Desde o início da pande-

mia, muitas empresas passa-
ram a fazer doações à Prefeitu-
ra, o que permitiu levar ajuda a 
um número maior de morado-
res. Artigos alimentícios e de 
higiene, bem como máscaras 
de proteção facial e frascos de 
álcool em gel, compõem cestas 
e kits que estão sendo distri-
buídos a famílias inscritas no 
Cadastro Único ou em situa-
ção de vulnerabilidade e que 
buscam apoio do CRAS. Mas 
essas doações não são desti-

nada apenas às famílias caren-
tes: máscaras e frascos de ál-
cool, bem como equipamentos 
de proteção individual (EPI) 
como óculos e luvas, também 
são destinados a unidades de 
saúde de Holambra para uso 
de profissionais e pacientes. 
As flores recebidas estão sen-
do usadas para plantio em 
espaços públicos ou doadas 
a profissionais de saúde e de 
segurança pública que estão 
atuando no enfrentamento ao 
novo coronavírus. Ja as cestas 
doadas pelo comitê de ajuda, 
formado logo no início da pan-
demia, foram destinadas, a pe-
dido dos doadores, a pessoas 
idosas ou portadoras de defi-
ciência. Outros itens, sobretu-
do de proteção individual ou 
serviços voluntários, cedidos 
por empresas diversas (Pul-

que foram e estão sendo rece-
bidas são “importantíssimas 
para promover o bem-estar 
social e condições básicas 
de prevenção às famílias que 
precisam”. “A Prefeitura, por-
tanto, encoraja essas contri-
buições e manifesta publica-
mente profunda gratidão às 
pessoas e empresas solidárias 
diante desta grave crise. Cen-
tenas de pessoas estão sendo 
diretamente beneficiadas por 
estas ações. Ações que redu-
zem efetivamente os impac-
tos negativos desta pandemia 
e que ajudam a salvar vidas 
em nosso município”.

Até o momento, entre as 
empresas e entidades que fi-
zeram doações estão: Inco-
tec, Rotary Club de Holambra, 
Syngenta, Cooperativa Pecuá-
ria Holambra, Granja Macaco, 
Makim Supermercado, Ypê, 
Ecoflora, Rancho Raízes, Lowell 
Cosméticos do Brasil, Multidro-
gas e Ven Flor (Ação “Amor em 
Forma de Flor”, parceria com a 
Cooperativa Veiling Holambra). 
Outras doações vieram de mo-
radores (Valter Juarez Janei, 
Cristina Bongers e Khalil Bar-
bosa e amigos).

verização, Syngenta, Insumos, 
HBA, Stabra, FarmaHolambra, 
EHS Consultoria e Rinaldi As-
sessoria), garantiram as ativi-
dades de desinfecção de espa-
ços públicos. “As doações são 
destinadas prioritariamente às 
famílias inscritas no Cadastro 
Único, monitoradas pelo CRAS. 
Dezenas de outras famílias, no 
entanto, que buscaram a assis-
tência social, foram ou estão 
sendo contempladas pelas do-
ações”, informou a Prefeitura.

Cooperação
Segundo a administração, 

a solidariedade e o coopera-
tivismo são características 
“fortemente enraizadas na 
cultura local” e as doações 

Aprenda brincando sobre o Coronavírus
Texto da Dessa Consult é mais uma ferramenta para professores e crianças: confira em nosso site!

A empresa Dessa Consult, de 
Holambra, conta com um Pro-
jeto de Iniciação Científica de-
senvolvido em parceria com as 
escolas municipais. O objetivo 
é despertar o interesse dos jo-
vens estudantes que, através 
de atividades variadas, apren-
dem a questionar, desenvolvem 
o senso crítico e valorizam o 
aprendizado. Os encontros, em 
época de pandemia, foram tem-
porariamente suspensos, mas 
a gerente geral da Dessa Con-

sult, Anne-Marie van 
Logchem Holman, 
mantém em dia 
o interesse dos 
alunos e conta 
com o apoio 
do Jornal da 
Cidade de Ho-
lambra e da 
Editora Setem-
bro para desper-
tar este aprendiza-
do. Assim, se o assunto 
é Coronavírus, Anne-Marie 

traz um artigo de fácil 
leitura e entendi-

mento, além de 
alguns desa-
fios para fixar 
o aprendi-
zado. Então 
vamos lá: é 
hora de des-

vendar esse 
vírus!

Confira o texto 
no nosso site: www.

jcholambra.com

file:C:\corona.pdf
file:C:\corona.pdf
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Identificação de famílias para receber 

cesta básica cresce 50%
Prefeitura fará ‘Barreiras de Prevenção e Orientação’ e investirá em 

publicações voltadas aos visitantes

Helga Vilela

Cento e três cestas entre-
gues em abril e 100 em maio. 
O projeto idealizado pelo gru-
po Amigos da Cachoeira – e 
que recebeu a adesão de vá-
rias entidades e moradores – 
deve continuar nos próximos 
meses e, para junho, já foram 
identificadas 151 famílias que 
precisam do benefício.

Para atender a deman-
da, o grupo adiantou que a 
prioridade, no próximo mês, 
será atender, primeiro, as 
famílias mais necessitadas 
e que ainda não receberam 
nenhum atendimento. Em 
seguida serão incluídas as 
famílias que já receberam 
alguma ajuda, mas ainda 
precisam da continuidade 
de atendimento. Mas para 
que esta distribuição aten-
da o maior número possível 
de famílias – lembrando que 
são priorizadas as famílias 
não cadastradas na Promo-
ção Social – o grupo aguarda 
a manutenção das doações 
de alimentos e dinheiro.

Nesta última distribuição, 
as cestas contaram com no-
vos itens, entre eles sardinha, 
cogumelos, café e maiores 
quantidades de verduras, fru-
tas, arroz, feijão, macarrão e 
leite. Contou ainda com kits 
de higiene, duas máscaras por 
cesta e presente para as mães. 
O grupo frisou que durante 
todo o processo de montagem 
e distribuição das cestas fo-
ram tomados todos os cuida-
dos de proteção e higiene: os 
voluntários que participaram 
destes processos (montagem 
e entrega) usaram máscaras 
e cuidaram da higiene com o 
uso de álcool gel.

A campanha recebeu o 
nome de “Cachoeira Solidária” 
e os integrantes reforçaram 
que é gratificante ver o apoio 
das empresas e moradores, 
sendo que muitos entregam 
alimentos na Associação Prín-
cipe Bernardo (APB) e insis-
tem em manter o anonimato. 
“Diversas pessoas fizeram 
campanhas junto a seus ami-
gos e em seus condomínios 
pedindo doações de alimen-
tos e dinheiro. As doações em 
dinheiro continuam aconte-
cendo e por todos estes mo-
tivos, e principalmente pela 
identificação a cada semana 
de mais famílias necessitadas, 
é que iremos entregar pelo 
menos 100 cestas em junho”, 
disse Frans Schoenmaker, 
idealizador do projeto.

Para que mais pessoas 
recebam ajuda, o grupo tro-
ca listas e informações com 
o Departamento de Promo-
ção Social da Prefeitura e 
conta com a colaboração de 
entidades, como a Pastoral 
da Criança, que conhecem 
a realidade da cidade. Val-
ter Hulshof, coordenador da 
Pastoral, participa da ação 
desde o início e considerou 
a iniciativa “bem interessan-
te e efetiva” ao ser colocada 
em prática. “Por constante 
coleta de informações, visi-
tas e checagens, nos esforça-
mos para informar o grupo 
sobre quem deveria receber 
as cestas e reconheço que 
não é uma tarefa fácil”, disse, 
ao lembrar que sua primeira 
colaboração foi auxiliar na 
identificação das famílias. “O 
grupo cuidou com habilidade 
da provisão através das do-
ações e também conseguiu 
recursos para comprar o que 

faltava”. E Valter completou: 
foi na montagem e entrega 
de cestas, com a disponibili-
dade do espaço da APB e com 
a integração de todos, “que 
ficou claro que todos são im-
portantes”. “Pela seriedade 
do trabalho, a ajuda tem sido 
crescente, contribuindo para 
o sucesso dessa ação até o 
momento e perspectivas fir-
mes de continuidade confor-
me a necessidade”.

Os integrantes do grupo 
reforçaram que nada seria 
possível se não “contassem 
com o trabalho incansável, 
criativo, com tremendo es-
pírito de equipe e, acima de 
tudo, com o imenso desejo de 
ajudar ao próximo de nossos 
parceiros e voluntários”. E 
agradecem a todos que cola-
boraram e continuam contri-
buindo com esta ação.

Serviço
A APB funciona como 

“quartel general”: lá, as pes-
soas podem entregar as do-
ações de alimentos. As doa-
ções em dinheiro devem ser 
realizadas no Banco Sicredi, 
agência 3027-9, conta 15686-
8, CNPJ 18.829.931/0001-62 
(Associação Cultural Losan-
go). Os produtos que mais 
precisam no momento são: 
itens de higiene, arroz, café, 
leite e laticínios.

Aposentadoria • Revisão de Aposentadoria • Auxílio Doença  
Aposentadoria por Invalidez • Pensão por Morte • Amparo 

Assistencial ao Idoso e ao Deficiente (LOAS) • Auxílio 
Acidente • Auxílio Reclusão • Recursos e Outros

Artur Nogueira
Rua Antônio Sia, 

747-A
Jd. Arrivabene

Jaguariúna
Rua Júlio Frank, 

866- Sala 3
Centro

Contatos:
19 3877-3231

19 9 9733-0733
19 9 9733-2234

Para recompor a merenda 
escolar durante o período 
de quarentena e de estudo 
à distância, a Prefeitura de 
Holambra entregará kits 
de alimentação escolar a 
todos os alunos da Rede 
Municipal, do berçário ao 
EJA (Educação de Jovens e 
Adultos).
A licitação para compra 
destes alimentos será feita 
hoje, dia 15, e a previsão é 
iniciar a entrega às famí-
lias dos estudantes até o 
dia 29. O kit será compos-
to por arroz, feijão, leite 
em pó, macarrão e molho 
de tomate, biscoitos, óleo, 
sardinha e achocolatado. A 
distribuição das mais de 2 
mil unidades será feita uma 
vez por mês enquanto as 
aulas presenciais estiverem 
suspensas.
De acordo com o prefeito 
Fernando Fiori de Godoy, a 
intenção é garantir aos es-
tudantes acesso à alimen-

tação adequada durante 
todo o período letivo, ain-
da que em casa. “Retoma-
mos as atividades escolares 
este mês a partir da entrega 
das apostilas para estudo à 
distância. Agora estamos 
finalizando o processo de 
compra dos alimentos para 
permitir que todos possam 
fazer suas refeições regu-
larmente neste período”, 
disse.
A opção pelo kit, segundo 
o departamento municipal 
de Educação, se deu em 
função da logística e da re-
dução de riscos para pais 
e responsáveis. “A retirada, 
dessa forma, acontece uma 
vez a cada 30 dias. Isso faci-
lita para os pais que traba-
lham e não podem buscar 
marmitas todos os dias. E 
reduz, também, a exposi-
ção dessas pessoas ao ris-
co de contágio”, explicou o 
diretor da pasta, Alexandre 
Moreira.

Alunos vão receber  
‘kit alimentação’

“Para garantir saúde e equilíbrio, prometa a você 
mesmo: Dar o melhor de si mesmo no que esteja fazendo.” 

Livro: Passos da Vida
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Cidade reforça orientação para o turista

Prefeitura fará ‘Barreiras de Prevenção e Orientação’ e investirá em publicações voltadas aos visitantes

Helga Vilela

Com a pandemia, o turis-
mo – que até então apontava 
crescimento nacional em meio 
às constantes crises - está en-
tre os setores que registram 
maiores perdas. E nas últimas 
semanas, apesar da queda no 
número de visitantes, a pre-
sença de alguns grupos, mes-
mo ‘de passagem’ por Holam-
bra, tem gerado insatisfação 
em parte dos moradores. No 
último final de semana, foi a 
presença de motociclistas que 
gerou manifestações nas re-
des sociais. Para muitos mo-
radores, além dos turistas não 
respeitarem o distanciamento 
social, também não adotam 
medidas preventivas obriga-

tórias aos moradores, como o 
uso de máscaras.

Ações
Desde o decreto da quaren-

tena, em março, a Prefeitura 
determinou o fechamento dos 
pontos turísticos e vem refor-
çando as orientações para que, 
neste momento, o turista adie 
a visita. No último final de se-
mana, os principais acessos 
e pontos turísticos da cidade 
receberam faixas voltadas aos 
turistas. As mensagens fazem 
parte da campanha “Quere-
mos te ver bem”, que orienta 
turistas para que deixem a 
visita para depois e reforça a 
necessidade de que se evitem 
aglomerações. Além disso, es-
paços públicos concorridos 

como o Deck do Amor, a Pra-
ça do Bento e o Moinho foram 
cercados por fitas zebradas 
para inibir a aglomeração de 
pessoas.

O Departamento Munici-
pal de Comunicação garantiu 
que Holambra tem apostado 
na conscientização, uma vez 
que é preciso “considerar o di-
reito constitucional de trânsi-
to dos cidadãos e lembrar que 
há, em nossa cidade, grande 
número de pessoas que visi-
tam regularmente municípios 
da região, sem qualquer res-
trição”. Porém, a partir deste 
final de semana, a Prefeitura 
promoverá, em seus princi-
pais acessos, uma Barreira 
de Prevenção e Orientação. 
O objetivo desta medida, ex-
plicou o departamento, não 
é impedir a entrada de visi-
tantes, mas assegurar que to-
dos estejam informados das 
restrições locais, sobretudo 
as que dizem respeito a aglo-
merações. A ação será feita 
por policiais municipais com 
apoio de outras autoridades 
de segurança da cidade, bem 
como por servidores da vi-
gilância em saúde que irão 
aferir temperatura e orientar 
ocupantes de veículos.

Com a presença de turistas, 
muitos moradores também cri-
ticaram a posição da Prefeitura 
em manter os comércios fecha-
dos: alegam que, se permitem 
visitantes, deveriam liberar o 
comércio.
O Departamento de Comunica-
ção esclareceu que não houve 
determinação para fechamento 
do comércio. “O que há, de fato, 
é a regulamentação da ativi-
dade destes estabelecimentos, 
respeitadas as suas naturezas, 
durante o período de quarente-

na”. Desta forma, desde que ob-
servadas as regras, o comércio 
local pode oferecer assistência 
a moradores e visitantes. E re-
forçou: não há qualquer relação 
entre as medidas restritivas e o 
acesso ao município.
Assim, as mesmas regras se-
guidas pelos comércios para o 
atendimento aos moradores, 
voltadas à prevenção do corona-
vírus, devem ser adotadas para o 
atendimento ao visitante: além 
de obrigatórios, são essenciais o 
uso de máscaras, a possibilidade 

de higienização das mãos com 
água e sabão ou álcool 70% e o 
respeito ao distanciamento mí-
nimo entre pessoas.
O Estado de São Paulo prorro-
gou a quarentena até final de 
maio. A Prefeitura informou 
que vem adotando as medidas 
necessárias para a prevenção 
da doença, levando sempre em 
consideração a realidade local e 
as diretrizes estabelecidas pelo 
Governo do Estado, pelo Minis-
tério da Saúde e pela Organiza-
ção Mundial da Saúde.

Comércio, seguindo regras, pode funcionar

Polícia Municipal pode ser acionada
Em relação à presença de 
aglomerações, o depar-
tamento ressaltou que a 
Polícia Municipal sempre 
é acionada para dispersar 
o grupo. “Há um esforço 
não apenas em Holambra, 
mas em todo o Estado de 
São Paulo, no sentido de 
conscientizar e orientar as 
pessoas para que evitem 
viagens e aglomeração. 
Lamentavelmente há ain-
da quem ignore os avisos. 
Neste caso, compete à 
autoridade policial asse-
gurar o cumprimento das 
determinações do poder 
público”, explicou o depar-
tamento.
O diretor municipal de 
Segurança e Trânsito, An-
tonio Reginaldo de Jesus 
Beleza Giron, ressaltou 
que a barreira de preven-
ção, determinada pelo 
prefeito Fernando Fiori de 
Godoy, vem para reforçar 
as medidas já colocadas 
em prática na cidade. “Fo-
mos acionados nas últi-

mas semanas para conter 
aglomerações, especial-
mente de motos. Agimos 
prontamente, orientamos, 
pedimos uso de máscaras 
e dispersamos as pessoas. 
Agora faremos isso já no 
acesso à cidade”. O mora-
dor também “pode e deve” 
colaborar ligando para os 
telefones 156 ou 190 ao 
se deparar com aglomera-
ções.
Em relação às determina-
ções estabelecidas pelo 
decreto municipal, o de-
partamento explicou que 
as mesmas são válidas 
para todo o território de 
Holambra – e não somen-
te para moradores: as 
máscaras, na cidade, são 
obrigatórias para acesso a 
estabelecimentos comer-
ciais, repartições públicas, 
unidades de saúde e trans-
portes públicos, incluindo 
táxis e veículos de aplicati-
vos e boa parte do comér-
cio já dispõe de máscaras 
para venda.
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Heroínas (muitas vezes) invisíveis

Nos últimos meses, entre 
os profissionais que seguem 
na linha de frente para prote-
ger o restante da população 
contra o Coronavírus estão os 
enfermeiros que, por muitos 
vezes, mesmo sendo respon-
sáveis pelo primeiro atendi-

mento (triagem) na área da 
Saúde, acabam sendo ‘quase 
invisíveis’ por aqueles que 
deles dependem. Mas 2020 
tem sido um ano diferente: 
antes mesmo da pandemia, 
já seria um ano de homena-
gens aos enfermeiros, pois 

marca os 200 anos da morte 
da enfermeira Florence Nigh-
tingale, que revolucionou a 
enfermagem e os hábitos de 
higiene (já defendia a impor-
tância de lavar as mãos, ação 
que ganhou mais força com a 
pandemia). Assim, na última 

terça-feira, 12 de maio, mui-
tos brasileiros lembraram 
– ou foram lembrados – que 
era o Dia Mundial da Enfer-
magem. E muitos enfermei-
ros, hoje considerados um 
dos heróis contra o Coronaví-
rus, foram justamente home-

nageados. Mas, no dia-a-dia, 
como eles têm enfrentando 
esta pandemia? E como cada 
holambrense pode retribuir 
a atuação desses heróis que, 
de máscaras mas sem super-
poderes, são hoje os anjos da 
guarda da nação?

Bem-vindos ao ano da Enfermagem!
Enfermeira desde 2012, Priscila Camargo Silva trabalha na UBS Santa 
Margarida. Para ela, ser enfermeira é impactar a vida do paciente que 
cuidou com tanto zelo, respeito e amor. “É ele ter a certeza que estive ao 
seu lado em seu momento de vulnerabilidade. Esse é o meu propósito 
e minha maior alegria”. Priscila ressaltou que a Enfermagem atua em 

ambientes desafiadores, muitas vezes hostis, com poucos recursos, jornadas 
exaustivas e são subvalorizados. E hoje, “em meio ao caos, o mundo virou seus 

olhos para nós de uma maneira mais justa, como realmente esperávamos”.
Priscila reforça que os enfermeiros são fundamentais para o progresso da saúde. 
“Técnicos e auxiliares, todos somos enfermeiros, e precisamos de reconhecimento 

pois possuímos competências, conhecimento e habilidades”. Aos moradores de Holambra, 
nesse momento de pandemia, ela orienta que sigam todas as precauções e saibam que os 
profissionais estão seguindo o protocolo de segurança para atendê-los da melhor forma possível. 
“Pode-se salvar uma pessoa de diversas maneiras, e essa é a beleza do cuidar. Estamos e 
sempre estivemos na linha de frente. Cuidaremos, respeitaremos e estaremos ao lado dos que 
precisarem de nós, profissionais da saúde. Isso é Enfermagem”. E completa: em 1820 houve 
uma enfermeira que disse que salvaríamos com o simples gesto de lavar as mãos. ‘Portanto, 
assim como fazemos, todos podem cuidar uns dos outros nesse momento. Sejam todos bem-
vindos a 2020, o ano da Enfermagem”.

Cuidado nunca é demais
Jane Bertolazo da Silva, formada em 2005, coordenada os trabalhos 
voltados à Atenção Básica da rede municipal. Ela afirma que, pelo que 
percebe entre os profissionais de enfermagem, o principal desafio está 
em encontrar o reconhecimento. “Infelizmente, o papel do enfermeiro 
é muito desvalorizado na nossa sociedade e isso reflete-se na carreira, 

congeladíssima”. No seu trabalho, Jane usa os EPIs - como máscara, 
avental, óculos, gorro – e reforça os cuidados devido à pandemia. “Faço 

parte da linha de frente, tenho medo de ser contaminada, tenho medo de levar 
contaminação para casa, tenho medo da minha equipe se contaminar, mas tenho 

confiança em Deus de que ficaremos bem, e que essa situação passará rápido e logo iremos nos 
abraçar e voltar ao normal”. Ela destacou que quando chega em sua casa, a operação também 
“é de guerra”. “Ao chegar, tomo todos os cuidados para evitar contaminação. Retiro o calçado 
antes de entrar, higienizo as mãos, deixo minha roupa separada e vou direto tomar um banho. As 
minhas roupas e meus calçados são lavados separados”. Ela contou que sua vida mudou muito 
nos últimos dias, que a preocupação é enorme e é difícil esquecer do mundo lá fora, quando 
chega ao lar. “Me preocupo com a equipe, com o paciente que está aguardando melhora no 
tratamento, com a família e com os amigos. A orientação para todos é que fiquem em casa e se, 
por forças maiores, precisarem realmente sair, que saiam com toda proteção possível”.

Parte da 
história de 
Holambra
Em Holambra, 
todos conhecem 
a enfermeira 
Wilma Barbosa 
Gomes, responsável 
pelo setor de Vacinas. 
Wilma terminou o curso 
de Enfermagem em 1981, em Recife, onde 
morava. Ela trabalha em Holambra desde 
1993: viu crianças crescerem e se sente parte 
dessa história. “Muito obrigada a Holambra 
pelo carinho, respeito e confiança”. Para 
Wilma, trabalhar com o ser humano exige 
paciência, compreensão, dedicação e, acima 
de tudo, amor, ingredientes que estão sempre 
presentes no seu dia-a-dia. “É uma alegria 
poder ajudar o nosso semelhante a recuperar 
sua saúde física e emocional. É muito 
gratificante”. Wilma disse que a pandemia 
torna “ainda mais difícil” a profissão, mas 
nunca abandonam o dever de “acudir, assistir 
e acompanhar” os pacientes, acima dos muros 
religiosos, étnicos, culturais e sociais. “Temos 
que fazer e executar o nosso dever e neste 
momento são muitas as preocupações, 
principalmente de não se contaminar e não 
levar a doença para os seus familiares”. Aos 
moradores de Holambra, ela recomenda: 
respeitem a quarentena, sigam as leis 
estadual e municipal. “Máscara, higiene das 
mãos com água e sabão, álcool 70%. Todo 
processo de cuidado de higiene pessoal e 
manter o ambiente do lar limpo, arejado e 
deixar o sol penetrar dentro de casa”. Para 
completar, Wilma destaca que “enfermagem 
é cuidado e destreza com o paciente, sempre 
amparada por métodos científicos e pela 
ética profissional.
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Vai passar!
Cristiane Carvalho Baron atua 
na Policlínica de Holambra 
desde 2013. Nesse momento 
de pandemia, ela acredita que 
a maior dificuldade é manter 
distanciamento de familiares e 
não poder beijar e abraçar os 
filhos por medo de contaminação. 
“Nunca achamos que iríamos 
passar por essa pandemia, onde 
não sabemos como serão nossos 
próximos dias. Sentimos medo 
de nos contaminar ou de levar 
a contaminação pra casa, para 
nossos entes queridos. Cada dia 
é um desafio, mas nos mantemos 
com muita fé e perseverança que 
logo tudo isso vai passar”. Em 
contrapartida, há muita alegria 
quando conseguem salvar vidas, 
ver os pacientes recuperados. 
“Isso é muito gratificante: 
acompanhar a evolução de nossos 
pacientes e a cura”. Neste momento, as orientações para os moradores de 
Holambra são: fique em casa, lave as mãos regularmente, use álcool em gel, 
evite aglomerações, use máscara, cuidado com os idosos porque são mais 
vulneráveis e estão no grupo de risco.
Para Cristiane, enfermagem é amor ao próximo, é cuidado, é viver a dor de 
cada perda. “Fazemos desse processo uma experiência menos traumatizante 
ao paciente e sua família; buscamos a excelência do cuidado através do 
conhecimento científico, visando melhorar nosso atendimento a cada dia”, disse, 
ao pontuar que devido à pandemia, a enfermagem está sendo reconhecida 
como instrumento fundamental ao processo de cuidados e cura.

Profissão essencial
Érica Roberta Escotom de Souza é 
técnica de Enfermagem desde 2005, 
se formou enfermeira em 2013 
e trabalha no PSF Imigrantes e 
Palmeiras. Entre as dificuldades 
da profissão, ela citou a perda: 
desde a perda de interesse dos 
pacientes em se cuidarem, perda 
de vontade em aderir o tratamento 
até a perda da vida de quem está 
em formação, quem está na metade 
da vida, de quem tem muita historia para 
contar. “Enfrentamos batalhas e nem sempre saímos ilesos, 
e não digo só fisicamente, mas digo da alma e do coração. 
Poreé é uma profissão muito gratificante, me sinto grata por 
poder ajudar, ouvir, cuidar de muitas pessoas que muitas 
vezes nunca vi na vida, mas, mesmo assim, fazer o melhor por 
ela com carinho e amor. O retorno que temos, seja através de 
um sorriso, um abraço ou um muito obrigado, não tem preço”. 
Atualmente, Érica pontuou que todos têm vivido tempos 
difíceis com a pandemia: é um turbilhão de sentimentos, 
medo, apreensão, esperança, preocupação com os familiares 
e com a própria saúde. “
Minha orientação para os moradores de Holambra é que se 
cuidem e cuide do próximo. Use máscara, lave as mãos sempre 
que possível ou higienize com álcool em gel. Quem puder fique 
em casa, o isolamento social neste momento é muito importante 
e tem mostrado ser eficaz”. Ela completa que a enfermagem 
foi um sonho de infância que se tornou realidade, pois sempre 
gostou de ajudar e cuidar do próximo. “Acredito que tudo que 
estamos vivendo com a pandemia tem mostrado o quanto 
nossa profissão é essencial e importante no dia-a-dia e, assim, 
nos sentimos mas valorizados”.
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Covid -19 no Brasil. “E daí?” *
ARTIGO

A pandemia da doença 
de coronavírus 2019 (CO-
VID-19) chegou à América 
Latina depois de outros con-
tinentes. O primeiro caso re-
gistrado no Brasil foi em 25 
de fevereiro de 2020. Mas 
agora, o Brasil é o pais que 
tem mais casos e mortes na 
América Latina (105 222 ca-
sos e 7288 mortes em 4 de 
maio), e essas provavelmen-
te são subestimadas. Ainda 
mais preocupante, a duplica-
ção da taxa de mortes acon-
tece a cada 5 dias. Um estudo 
recente do Imperial College 
(Londres, Reino Unido), que 
analisou a taxa de transmis-
são ativa do COVID-19 em 
48 países, mostrou que o 
Brasil é o país com a maior 
taxa de transmissão (R0 de 2 
• 81). Grandes cidades como 
São Paulo e Rio de Janeiro 
são os principais pontos até 
agora, mas há preocupações 
e sinais precoces de que as 
infecções estão se moven-
do para cidades menores 
do interior, com provisões 
inadequadas de leitos e ven-
tiladores para terapia in-
tensiva. No entanto, talvez a 
maior ameaça à resposta do 
COVID-19 no Brasil seja seu 
presidente, Jair Bolsonaro. 

Quando perguntado pe-
los jornalistas na semana 
passada sobre o número 
cada vez maior de casos do 
COVID-19, ele respondeu: “E 
daí? O que você quer que eu 

faça?” Ele não apenas conti-
nua a semear confusão, des-
respeitando abertamente as 
medidas sensatas de distan-
ciamento e bloqueio físico 
físicos pelos governadores e 
prefeitos, mas também per-
deu dois ministros impor-
tantes e influentes nas últi-
mas três semanas. Primeiro, 
em 16 de abril, Luiz Henri-
que Mandetta, o respeitado 
Ministro da Saúde, foi demi-
tido após uma entrevista na 
televisão, na qual criticou 
fortemente as ações de Bol-
sonaro e pediu unidade para 
não correr o risco de deixar 
os 210 milhões de brasilei-
ros totalmente confusos. 
Então, em 24 de abril, após a 
remoção do chefe da polícia 
federal do Brasil por Bolso-
naro, o ministro da Justiça 
Sérgio Moro, uma das figuras 
mais poderosas do governo 
de direita e nomeado por 
Bolsonaro para combater 
a corrupção, anunciou sua 
renúncia. Essa desordem no 
coração do governo é uma 
açao mortal no meio de uma 
emergência de saúde públi-
ca e também é um forte sinal 
de que a liderança do Brasil 
perdeu sua bússola moral, se 
é que alguma vez a teve. 

Mesmo sem o vácuo de 
ações políticas em nível fe-
deral, o Brasil teria dificulda-
de em combater o COVID-19. 
Cerca de 13 milhões de bra-
sileiros vivem em favelas, 

geralmente com mais de três 
pessoas por quarto e pouco 
acesso à água potável. Reco-
mendações de distanciamen-
to físico e higiene são quase 
impossíveis de seguir nesses 
ambientes - muitas favelas 
se organizaram para imple-
mentar as medidas da melhor 
maneira possível. O Brasil 
possui um grande numero 
de pessoas na informaliade, 
com muitas fontes de renda 
que não mais existente pelo 
afastamento social. A popula-
ção indígena estava sob séria 
ameaça mesmo antes do surto 
do COVID-19, porque o gover-
no ignorou ou até incentivou 
a mineração e extração ilegal 
de madeira na floresta ama-
zônica. Esses madeireiros e 
mineradores agora oferecem 
o risco de levar o COVID-19 a 
populações indígenas remo-
tas. Uma carta aberta em 3 de 

maio de uma ação global de 
artistas, celebridades, cientis-
tas e intelectuais, organizada 
pelo fotojornalista brasileiro 
Sebastião Salgado, alerta para 
um genocídio iminente. 

O que as comunidades de 
saúde e ciência e a sociedade 
civil estão fazendo em um país 
conhecido por seu ativismo e 
oposição franca à injustiça e à 
desigualdade e à saúde como 
um direito constitucional? 
Muitas organizações científi-
cas, como a Academia Brasi-
leira de Ciências e a ABRASCO, 
há muito se opõem a Bolsona-
ro por causa de severos cor-
tes no orçamento da ciência e 
uma demolição mais geral da 
previdência social e dos servi-
ços públicos. No contexto do 
COVID-19, muitas organiza-
ções lançaram manifestos vol-
tados ao público - como o Pac-
to pela Vida e o Brasil. Muitas 

e declarações e pedidos por 
escrito a funcionários do 
governo pedem unidade e 
apontam soluções. Bater 
panelas nas varandas como 
protesto durante os anún-
cios presidenciais acontece 
com frequência. Há muita 
pesquisa em andamento, da 
ciência básica à epidemiolo-
gia, e há produção rápida de 
equipamentos de proteção 
individual, respiradores e 
kits de teste. 

Essas são ações esperan-
çosas. No entanto, a lide-
rança no mais alto nível do 
governo é crucial para evitar 
rapidamente o pior resulta-
do dessa pandemia, como é 
evidente em outros países. 
Em nossa série Brasil 2009, 
os autores concluíram: “O 
desafio é, em última análise, 
político, exigindo o envolvi-
mento contínuo da socieda-
de brasileira como um todo 
para garantir o direito à saú-
de de todos os brasileiros”. 
O Brasil como país deve se 
unir para dar uma respos-
ta clara ao “E daí?” pelo seu 
Presidente. Ele precisa mu-
dar drasticamente o curso 
ou deve ser o próximo a ir.  

* Editorial da Revista The Lancet, 
criada em 1879, a mais antiga e 
uma das mais  respeitada revista 
científica do mundo. Tradução livre 
de Jaime Lisandro Pacheco, Editor 
da Editora Setembro, de Holambra. 
Texto original em inglês em: 
https://www.thelancet.com/
journals/lancet/article/PIIS0140-
6736(20)31095-3/fulltext  
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● EMPREGOS ● ● EMPREGOS ●● DIVERSOS ●

Requisistos: 
2 anos de experiência na função de tratorista   
Possuir o Treinamento Operação e Manutenção de Tratores Agrícolas 
Faixa etária 30 - 45 anos - Sexo  Masculino  
Flexibilidade de horários   
Disponibilidade para inicio de imediato 
Enviar currículo somente nesta sexta-feira, 15, 
para o e-mail contato@jcholambra.com.br 

SERVIÇOS GERAIS
Trabalhar com paisagismo em São Paulo e região, 
necessário CNH-B, desejável conhecimento com plantas, 
salário compatível com a área. Preferência morar em Holambra 
ou Artur Nogueira.  
Interessados encaminhar e-mail para  
admempregos1@gmail.com 

Tratorista Empresa de produção de flores e plantas, 
localizada em Holambra contrata:  

Rodízio de veículos começa dia 18
A partir desta segunda-feira, dia 18, Campinas 
implantará, pela primeira vez, rodízio de veículos 
pelo final do número das placas. A medida tem a 
finalidade de frear a circulação de pessoas e, conse-
quentemente, a propagação do coronavírus, além 
de reduzir o tráfego e os acidentes no trânsito, para 
poupar leitos e “resguardar o atendimento para 
quem realmente precisar”.
O rodízio será válido para carros e motos com pla-
cas locais e também de outras cidades e acontece-
rá de segunda a sexta-feira, das 6h às 20h. Às se-
gundas estão proibidos de circular os veículos com 
placas finais 1 e 2. Placas com final 3 e 4 não podem 

circular às terças; 5 e 6 às quartas; 7 e 8 às quintas 
e 9 e 0 às sextas.
A frota do transporte coletivo será ampliada para 
atender quem tem necessidade de se deslocar 
para o trabalho em áreas essenciais. Quem desres-
peitar o rodízio será penalizado seguindo o Códi-
go de Trânsito Brasileiro (CTB), que prevê infração 
de tipo médio, com aplicação de quatro pontos na 
Carteira Nacional de Habilitação e multa no valor 
de R$ 130,16. Os radares do sistema inteligente de 
monitoramento serão adaptados para fiscalização 
das placas e equipes da Emdec estarão nas ruas 
multando aqueles que burlarem a regra.

Profissionais que trabalham em áreas considera-
das essenciais durante a pandemia poderão cir-
cular no rodízio com uma autorização especial.
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CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de arvores, 
gramas e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 99259-4027 / 
99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, calo
sidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com correção 
“clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 
 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes e 
avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, texturas 
e novas tendências. Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha fa
zer uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas 
das 19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

Barracão comercial de 261 m2 no bairro Camanducaia em Holambra, 
na esquina que vai para o Rancho da Cachaça. Interessados entrar em 
contato no telefone 19 9 9732-4629. 

Chalé  mobiliado!  2.2km de distancia no centro de Holambra. Estrada 
asfaltada, lugar privilegiado, tranquilo, seguro e em contato da natureza. 
Visão maravilha e um campo com flores! Sala, cozinha, quarto com suíte 
e TV Flat screen com wifi, ventilador/estacionamento acostado e com 
piscina em frente ao chalé. Para 01 pessoa ou casal valor R$ 250.00 
a diária  /R$1.000 .00 semanal ou R$2.000.00 mensais . Incluído água, 
energia e  internet. Tratar direito com o proprietário. Tel: (19) 995807723 

Gol 2007 (Única dona) 4 portas/ suspensão elevada, flex, rodas largas, 
vidros elétricos, excelente para estrada de terra R$16.000,00 contato 
(19) 99133-7190  

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

● ALUGA-SE:  ●

● VENDE-SE:  ●

 Avenida das Tulipas, 132 - Centro - Holambra/SP   -   F. (19) 3802.2614 / 3802.2691

 WWW.IMOBILIARIARAVELYN.COM.BR

LOCAÇÃO COMERCIAL - HOLAMBRA
- IMIGRANTES:  Sala com banheiros (85m²)

- GIRASSÓIS DE HOLANDA : Barracão - 240m²

 CENTRO: Sala comercial - 95m²

- MORADA DAS FLORES: Barracão - 240m²

VENDA RESIDENCIAL - HOLAMBRA
- CONDOM. NOVA HOLANDA: COD522

- PQ RESID. DOS IMIGRANTES :  COD471

- CONDOMÍNIO DUAS MARIAS: COD529

Em respeito às medidas de prevenção 
estamos  atendendo com horário agendado 
e priorizando os atendimento via whatsapp 
(19)97408-6151, telefones ou e-mail.  Gratos 

pela compreensão!

LOCAÇÃO COMERCIAL - HOLAMBRA
- JD DAS TULIPAS: Barracão 350m²

- MORADA DAS FLORES: Sala - 200m²

CENTRO: Sala Galeria - 50m² e 195m²

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

Chalé a 2 km do centro de 
Holambra! Lugar tranquilo, em 
contato com a natureza! Estrada 
asfaltada e estacionamento. 
01 Dormitório, Sala, cozinha, 
lavanderia e  terraço R$ 700,00 
mensais incluso água de poço 
artesiano e IPTU. Tratar direito 
com o proprietário.  
Whatsapp: 19- 991277584 ou  
cel: 19- 995807723 
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Estradas rurais recebem asfalto e iluminação

Naott ganha novo veículo 
para transporte dos assistidos
Assim que retornarem os trabalhos – suspensos 
devido à pandemia do Coronavírus – o Núcleo 
de Atenção e Orientação Terapêutica ao Trabalho 
contará com um novo veículo para fazer o trans-
porte dos 32 assistidos pelo projeto.
O microônibus, com capacidade para 15 pessoas, 
custou R$ 69 mil (via pregão eletrônico) e foi ad-
quirido através da devolução de recursos do Legis-

lativo em 2019 (R$ 1 milhão, no total).
O presidente da Câmara, Lucas Barbosa Simioni, 
reforçou que a Mesa Diretora, ao fazer a devolução, 
solicitou ao Executivo que parte do recurso fosse 
destinado para a compra de uma van para o Naott. 
“Pedimos que a Prefeitura aplicasse o dinheiro em 
ações de Educação e Saúde e na compra do veícu-
lo para o Naott”, disse, ao frisar que era “uma ne-

cessidade antiga do projeto”. O prefeito Fernando 
Fiori de Godoy reforçou que assumiu o compro-
misso e destacou que o novo veiculo proporciona-
rá a todos “mais adequação, conforto e segurança 
no deslocamento diário de casa para o projeto e 
também para as atividades externas”. “Uma ação 
conjunta do Executivo e Legislativo em favor desse 
grupo tão querido e tão especial”.

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS
Nº 1156 

Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram os documentos exigidos  pelo 
art. 1525, números  1, 3 e 4, do Código Civil Brasileiro: 
FERNANDO HENRIQUE DA SILVA, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteiro, profissão funcionário público municipal, nascido em Campinas SP, no 
dia dezenove de maio de mil novecentos e oitenta e seis (19/05/1986), residente 
e domiciliado Rua Arália, 303, Parque Residencial Groot, Holambra, SP, CEP: 
13825000, filho de JOSÉ  DA SILVA  e de IVONE BONANO DA SILVA. 
PALOMA GABRIELA DE SOUZA, nacionalidade brasileira, estado civil soltei-
ra, profissão vendedora, nascida em Pedreira, SP, no dia vinte e oito de março de 
mil novecentos e noventa e quatro (28/03/1994), residente e domiciliada na Rua 
Derk Sybrand Bruins, 89, Moinho Residencial , Holambra, SP, CEP:13825000, 
filha de WILSON DE SOUZA  e de ROSA MARIA PANDOLFI DE SOUZA. 

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na imprensa local. 

Participamos o falecimento de Ottomar 
Amaral da Silva, morador do Centro 

Social Holandês, ocorrido no dia 10 de 
maio de 2020. Agradecemos o carinho 

de todos os amigos que fizemos nesta 
terra Holambrense. Sua esposa Leda 

Gamba e seus filhos Luciano e Fabiane.

NOTA DE FALECIMENTO Dois moradores de Holambra – de 39 anos e 42 anos – 
foram presos em flagrante por tráfico no Mato Grosso 
do Sul, na cidade de Ivinhema, no último dia 7, durante 
a Operação Hórus, desencadeada pela Secretaria de 
Justiça e Segurança Pública e pela Secretaria Nacional 
de Operações Integradas, do Ministério de Justiça e Se-
gurança Pública.
A abordagem aconteceu na BR 376, quando a Polícia 
Militar Rodoviária abordou o veículo, um Ônix prata 
com placas de Holambra. No porta mala foram encon-
trados 44 tabletes de pasta base de maconha, totali-
zando 54,9 kg. O caso foi apresentado na Delegacia 
de Polícia Civil de Ivinhema/MS. Segundo apurações 
do Jornal da Cidade, os dois são funcionários públicos 
concursados da Prefeitura de Holambra. Um estava de 
férias e outro com atestado médico.

Dupla de Holambra é presa por tráfico

A ciclovia da HBR-167 receberá iluminação e as 
HBR-165 e 210 vão ter novos trechos pavimenta-
dos. O trabalho faz parte do maior programa de 
asfaltamento da cidade, já responsável pela pavi-
mentação de mais de 10 quilômetros de vias e re-
capeamento de outros 27km. 
De acordo com o diretor municipal de Obras e 
Desenvolvimento Urbano e Rural, Kahlil Barbosa, 
a ciclovia instalada na vicinal HBR-167, que liga a 
Rodovia SP-107 à Estrada Benedito Barbosa (HBR-
040), irá receber iluminação em tecnologia LED 
(diodo emissor de luz) em postes ornamentais 
com alimentação por energia solar. A instalação 
começou no dia 9 de maio e a previsão é que ter-
mine até o próximo dia 22. O investimento total é 
de R$ 207.500,00.

Já a HBR-165 será pavimentada em trecho de 850 
metros que liga os bairros Imigrantes e Alegre. A 
vicinal 210, por sua vez, em uma extensão de 900 
metros entre o Alegre e a HBR 155, que dá acesso 
ao bairro Palmeiras. Também receberá asfalto apro-
ximadamente 370 metros da estrada de servidão 
que liga o Imigrantes à Rodovia SP-107. As melho-
rias estão sendo realizadas por meio de convênio 
com o Governo do Estado. O valor total das obras 
de pavimentação é de R$ 667.152,76. O trabalho é 
uma reivindicação antiga dos moradores e irá de-
safogar gargalos em horários de grande fluxo de 
veículos, facilitar o deslocamento de centenas de 
famílias e melhorar as condições de escoamento 
da produção agrícola. A previsão é de que a pavi-
mentação seja concluída até o fim desse semestre.
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Parque ganha mesa solidária para distribuição de alimentos

Helga Vilela

“Quem tem põe. Quem não 
tem, tira”. A ideia – e até a frase 
– não é inédita, mas vai fazer 
a diferença na mesa de mui-
tos holambrenses: para quem 
ainda não viu, uma bancada 
solidária com alimentos não 
perecíveis foi montada no 
Parque Van Gogh para contri-
buir, neste momento, com as 
famílias que enfrentam difi-
culdades financeiras.

Lúcio Tomasi, que tem a 
concessão do parque, explicou 
que assim que a ideia surgiu, 
já foi colocada em prática. Ele 
contou com a colaboração de 
Edson (que atua na adminis-
tração do espaço) e de sua fa-
mília – principalmente da filha 
Olívia, de 7 anos, que pintou 
a placa. “Decidimos fazer esta 
ação durante uma conversa 
em casa. No dia seguinte já 
fizemos a placa e a primeira 
compra. O Edson fez a mesa e 
em menos de cinco minutos 
recebemos as duas primeiras 
doações”, lembrou, ao desta-
car que a aceitação “foi incrí-
vel e emocionante”. “A primei-

ra pessoa que veio contribuir 
disse que tinha orgulho de ser 
morador de Holambra. E o se-
gundo destacou que nenhum 
brasileiro pode passar fome”.

Em poucos dias, Lúcio 
acredita que atenderam mais 
de 50 famílias e informou que 
não existe limite de retirada. 
“Apenas orientamos para que 
retirem o necessário e, quan-
do acabar, podem retornar”, 
explicou, ao adiantar que pre-
tendem manter a mesa soli-
dária por, no mínimo, todo o 
inverno. “Além de alimentos, 
estamos arrecadando roupas 
de frio”, completou.

Nos primeiros dias, Lú-
cio informou que a mesa era 
guardada à noite e recoloca-
da pela manhã. “Mas com o 
aumento das doações, a Po-
lícia Municipal nos ajudou e 
colocou uma câmera para vi-
giar 24 horas por dia”.

Sem a intenção de ser con-
siderado o idealizador desta 
ação que já vem sendo realiza-
da em outras cidades devido 
à crise gerada pela pandemia, 
Lúcio contou que viu uma re-
portagem na TV, na praia do 

Rio de Janeiro, com uma pla-
ca com os mesmos dizeres. E 
assim como trouxe a ideia da 
praia do Rio para um parque 
de Holambra, espera que a 
iniciativa se espalhe ainda 

mais. “Já mostrei para vários 
amigos que também farão em 
Jundiaí, Ilha Solteira, Joanó-
polis, Londrina e Porto Ale-
gre. Espero que espalhe para 
outros bairros (de Holambra) 

Morador pode contribuir com o que puder para ajudar outros que passam por dificuldades

Inovação nas vendas, crédito, pro-
teção do caixa e (re)negociação. 
Quatro temas, quatro pilares para 
as empresas e empreendimentos 
recuperarem o fôlego e vencerem 
a crise trazida pela pandemia. As-
sim será o programa Enfrente!, 
que acontece de 25 a 28 de maio, 
com inscrições já abertas pelo 
site da Associação Comercial e 
Empresarial (ACE Holambra) ou 
diretamente no link https://forms.
gle/qZ4xLmg6P6WZ88d69.
Maratona de treinamentos asser-
tivos e idealizados para a atual si-
tuação nos negócios, o Enfrente! 
será realizado em Holambra pela 
Associação Comercial e pelo Se-

brae em parceria com a Prefeitura 
e o Comtur (Conselho Municipal 
de Turismo). Online, o que permi-
te ao empresário e empreende-
dor participarem sem sair de casa, 
o programa Enfrente! acontece 
sempre às 19 horas.
Empresas e negócios de Holam-
bra de todos os segmentos, in-
cluindo microempreendedores 
individuais (MEIs), podem parti-
cipar. A ACE e os parceiros tam-
bém estão incentivando a parti-
cipação do setor do turismo, dos 
produtores rurais e da cadeia 
produtiva de flores.
Mais informações na ACE: 3802-
2020 ou 9 9994-2711 (WhatsApp).

ACE e Sebrae trazem programa 
para ajudar empresas

e outras cidades, pelo menos, 
durante este momento de di-
ficuldade que todos estamos 
atravessando”, finalizou, ao 
reforçar que a esperança é 
que deste período tão difícil, 
surjam “coisas boas”, como 
despertar em todos a vontade 
de ajudar o próximo.

Carlos Serrano, à frente 
dos Bombeiros Voluntários 
de Holambra, foi um dos 
primeiros a colaborar com 
a iniciativa. “Eu me emocio-
nei ao ver a placa. Parei tudo 
que estava fazendo e fui ao 
supermercado comprar um 
kit de alimentos e produtos 
para limpeza da casa. O mun-
do precisa mais dessas ações 
de humanização”, disse, ao 
acrescentar que fará novas 
doações, pois “fazem bem de-
mais para a mente e a alma”.


